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A traça-do-tomateiro, Tuta absoluta
(Meyrick) (Lepidoptera:

Gelechiidae), é um dos principais
lepidópteros-praga na cultura do toma-
te, devido ao potencial de infestação nas
folhas, ramos terminais e frutos, com
redução da produção destinada ao co-
mércio e indústria (Haji et al., 1988).
Assim, além de afetar indiretamente a
produção pela redução de área foliar,
concorre diretamente para a redução de
produtividade por inutilizar os frutos
(Gravena, 1991; Picanço et al., 1997).

As infestações da traça-do-tomateiro
são mais intensas no período de
frutificação da cultura, pois as lagartas ao
permanecerem no interior dos frutos não
são afetadas pelas ações de controle. Com
isso, ocorre a emergência de adultos e a
reinfestação das partes vegetativas e
reprodutivas das plantas (Gravena, 1991).

O controle químico é a principal tá-
tica de manejo desta praga nas regiões
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produtoras (Souza et al., 1992). As apli-
cações e as misturas de inseticidas na
cultura do tomate são programadas em
função do estágio fenológico favorável
ao ataque das pragas (Gravena &
Benvenga, 2003). Nos cultivos comer-
ciais, em casos extremos, são realiza-
das até 36 aplicações de inseticidas du-
rante o ciclo da cultura para o controle
de T. absoluta e de outros artrópodes
pragas (Souza et al., 1992).

O sistema preventivo de controle
fitossanitário, além de onerar o custo de
produção, aumenta os riscos de intoxi-
cação dos aplicadores e de contamina-
ção do meio ambiente. O consumidor
final também pode ser indiretamente
afetado pela depreciação da qualidade
nutricional do alimento, contendo resí-
duos acima dos limites toleráveis para
o consumo (Gravena, 1984). Além dis-
so, a constante pressão de seleção
exercida pelos inseticidas tem favore-

cido o desenvolvimento de populações
de pragas resistentes (Omoto, 2000).

O manejo integrado de pragas apre-
senta como uma de suas bases a
amostragem de pragas pois, definindo-
se as espécies e os respectivos índices
de infestação, torna-se possível uma
definição mais criteriosa das táticas de
controle. Gravena & Benvenga (2003)
sugerem que nos cultivos em sistema de
manejo integrado seja feita a
amostragem de ovos e lagartas da tra-
ça-do-tomateiro nas partes vegetativas
e reprodutivas das plantas.

Picanço et al. (1995) ressaltam a
importância da amostragem de ovos da
traça-do-tomateiro, pois a eficiência dos
inseticidas é maior antes da penetração
da praga no interior dos órgãos da plan-
ta. Gomide et al. (2001) comentam que
o monitoramento de ovos é vantajoso,
pois além de ser o primeiro indício da
presença da praga na planta, torna-se

RESUMO
Visou-se estabelecer a relação entre a infestação da traça-do-

tomateiro, Tuta absoluta, na planta e adultos capturados em armadi-
lhas com feromônio sexual e a produtividade, para avaliar a influên-
cia da infestação na produção da cultura do tomate e aperfeiçoar a
tomada de decisão de controle pela densidade de adultos. Armadi-
lhas com feromônio sexual foram instaladas e avaliadas duas vezes
por semana, em três áreas de cultivo comercial de tomateiro em São
Paulo (Mogi-Guaçu, Tambaú e Sorocaba), em sistema estaqueado,
divididas em áreas experimentais com cerca de 18.000 plantas cada
(1,5 ha). Nas mesmas datas foi avaliada a infestação de pragas nas
plantas, estendendo-se até o término da colheita. A produtividade
foi definida pelo total de caixas (24 kg) comercializadas/1.000 plan-
tas. A relação entre a produção da cultura do tomate e a infestação
de T. absoluta na planta ou nas armadilhas com feromônio foi ex-
pressa por uma equação linear e negativa. A ocorrência de adultos
nas armadilhas e a infestação da praga em plantas foram relaciona-
dos significativamente com a redução da produtividade. O nível de
controle de T. absoluta através do monitoramento com feromônio
sexual foi de 45 ± 19,50 insetos/dia na armadilha.

Palavras-chave: Tuta absoluta, Lycopersicon esculentum,
monitoramento, nível de controle.

ABSTRACT
Decision making for integrated pest management of the South

American tomato pinworm based on sexual pheromone traps

The relationship between the productivity and the infestation of
Tuta absoluta on tomato plants and adults caught in sexual pheromone
traps was established to evaluate the effect of pest infestation on
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± 19.50 insects daily.
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possível o uso isolado de inseticidas bio-
lógicos visando o controle de lagartas
recém eclodidas ainda nesta fase de
maior vulnerabilidade.

A técnica de amostragem de pragas
na cultura do tomate já é consolidada na
pesquisa e está em desenvolvimento nos
cultivos comerciais. Entretanto, o nível
de detalhamento exigido para a
amostragem da traça-do-tomateiro em
plantas é o principal ítem que define o
rendimento do inspetor de pragas em
campo. Portanto, novas tecnologias de-
vem ser pesquisadas, como a utilização
de armadilhas contendo o feromônio sin-
tético para a amostragem do nível
populacional de insetos (Bento, 2000).
Esta estratégia visa estabelecer métodos
rápidos, práticos e confiáveis, valorizan-
do sobremaneira o manejo integrado de
pragas. Na cultura do tomate as armadi-
lhas podem ser empregadas para deter-
minar a migração de adultos da traça-do-
tomateiro (Vilela et al., 1995; Eiras et al.,
1995; Vilela, 1997). A fase adulta é con-
siderada como o primeiro indício da pre-
sença da praga na cultura, favorecendo a
ação dos inseticidas e dinamizando as
tomadas de decisão de controle.

Bento (2000) ressalta que os estudos
que correlacionam o número de insetos
capturados na armadilha e a infestação
da praga na planta são de grande valia
para que medidas de controle sejam to-
madas, a fim de se evitar ou reduzir da-
nos. Entretanto, para a traça-do-tomatei-
ro os estudos com feromônio sexual con-
centraram-se apenas na avaliação de
atratividade de machos em condições de
cultivo protegido (Guedes et al., 1996) e
campo (Uchoa-Fernandes & Vilela,
1994; Gomide et al., 2001).

O presente trabalho teve por objetivo
estabelecer a relação entre a infestação da
traça-do-tomateiro, Tuta absoluta, na plan-
ta, bem como o número de adultos captu-
rados em armadilhas contendo feromônio
sexual, com a produtividade. Esta estraté-
gia permitirá avaliar a influência da
infestação na produção da cultura do to-
mate e aperfeiçoar a tomada de decisão
de controle pela densidade de adultos.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em três áreas
de cultivo comercial de tomate, em siste-

ma estaqueado de condução com fileiras
duplas, sendo divididas em áreas experi-
mentais retangulares, com número apro-
ximado de 18.000 plantas, equivalendo a
uma área de 1,5 ha, durante o ciclo de in-
verno do ano de 2002 (Tabela 1).

Para o monitoramento de adultos,
em cada área experimental, foram ins-
taladas nos vértices opostos duas arma-
dilhas do tipo Delta com septo de látex
impregnado com feromônio sexual
ISCAlureTUTA (ISCA Tecnologias
Ltda, Ijuí, RS). As armadilhas foram fi-
xadas em haste de bambu de modo a
manter a altura cerca de vinte centíme-
tros acima das plantas. Portanto, de acor-
do com o estágio fenológico, as arma-
dilhas eram movidas verticalmente. Os
septos com o feromônio foram substi-
tuídos mensalmente e os fundos
descartáveis em intervalos quinzenais
após a instalação das armadilhas. Os
insetos capturados nas armadilhas foram
contados e retirados com o auxílio de
uma pinça em intervalos de três a cinco
dias.

O índice de infestação da traça-do-
tomateiro foi obtido em 60 plantas de
cada área experimental em avaliações
realizadas nas mesmas datas em que
houve verificação das armadilhas, sen-
do que foram amostrados 12 pontos de
cinco plantas consecutivas (Gravena,
1991). Os pontos foram escolhidos alea-
toriamente. As folhas em desenvolvi-
mento no ponteiro foram avaliadas vi-
sualmente para a detecção de ovos (Haji
et al., 1998; Gomide et al., 2001), além
do ramo apical para a detecção de la-
gartas (Espinosa, 1991). No terço me-
diano foi avaliada uma folha com sinto-
ma de ataque para a detecção de lagar-
tas vivas (Rego Filho, 1992; Moreira et
al., 1997; Gomide et al., 2001). As
pencas contendo frutos com diâmetro
médio de dois centímetros foram ava-
liadas para a detecção de ovos, sinto-
mas de ataque e infestação por lagartas.
Todas as avaliações foram conduzidas
até a colheita.

Nas três localidades a colheita foi
realizada separadamente em cada área
experimental. A produtividade de cada
área foi expressa em caixas de 24 kg de
tomate comercial/1000 plantas cultiva-
das, desconsiderando-se a classificação
final.

Os dados de produtividade de cada
área experimental e os respectivos índi-
ces de infestação de T. absoluta no pon-
teiro, folha e fruto foram submetidos à
análise de regressão linear utilizando-
se o procedimento PROC REG (SAS
Institute, Cary, NC, USA). Os índices
de infestação nas partes vegetativas e
reprodutivas foram acumulados diaria-
mente, para expressão simultânea da
intensidade e duração da infestação,
conforme a metodologia proposta por
Ruppel (1983). A terminologia de inse-
to-dia é recomendada para estudos de
manejo de pragas com controle quími-
co, pois representa através de uma úni-
ca equação a combinação entre a densi-
dade de indivíduos remanescentes da
pulverização e o período em que ainda
permaneceram ativos.

Controle da população de
artrópodes pragas

Com a determinação dos índices de
infestação foi estabelecido o controle
químico nas áreas experimentais quan-
do os índices médios atingiam 5% de
plantas com presença de ovos nos fru-
tos ou 25% de plantas com ovos ou la-
gartas no ponteiro ou 25% de plantas
com lagartas nas folhas do terço media-
no. Inseticidas de grupos químicos di-
ferentes foram trocados a cada aplica-
ção e preconizou-se a mistura de inseti-
cidas (Omoto, 2000). Os princípios ati-
vos utilizados foram: abamectin, alpha-
cypermethrin, cartap, chlorfluazuron,
chlorfenapyr, chlorpyrifos,
fenpropathrin,  indoxacarb, lambda-
cyhalothrin, lufenuron,
methoxifenozide, spinosad e
triflumuron.

O controle do complexo de vetores
constituído por tripes, Frankliniella spp.
(Thysanoptera: Thripidae), pulgão,
Myzus sp. (Hemiptera: Aphididae) e
mosca branca, Bemisia tabaci
Gennadius (Hemiptera: Aleyrodidae) foi
realizado quando a infestação atingia o
número médio de um inseto/planta
(Gravena, 1991).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Relação entre a infestação na plan-
ta e a produtividade

As infestações da traça-do-tomatei-
ro no ponteiro, folha e no fruto resulta-
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ram numa relação linear e negativa com
a produtividade da cultura do tomate nas
três áreas experimentais (Tabela 2). Se-
gundo Haji et al. (1988), a infestação
da traça-do-tomateiro pode ser
verificada nas plantas durante todo o
ciclo de desenvolvimento, sendo mais
intensa no período de frutificação, de-
vido à menor eficiência das ações de
controle sobre as lagartas no interior dos
frutos, concorrendo diretamente para a
redução da produtividade. Entretanto, a
infestação sobre as partes vegetativas
afeta indiretamente a produção pela re-
dução de área foliar (Gravena, 1991).
Portanto, a contribuição deste trabalho
está relacionada ao detalhamento da
infestação de T. absoluta em ramos, fo-
lhas e frutos, respectivamente, e a in-
fluência sobre a produtividade da cul-
tura do tomate.

Os parâmetros relacionados à
infestação da praga na folha, definidos
como sintoma-dia e lagarta-dia acumu-
lados na folha, resultaram nos menores
coeficientes de determinação (Tabela 2).
Deste modo, indicaram que exercem
uma menor influência sobre a redução
de produtividade da cultura quando
comparado com a infestação no pontei-
ro e nos frutos.  Como a avaliação da
infestação da traça-do-tomateiro foi rea-
lizada nas folhas do terço mediano, con-
sideradas ideais segundo Rego Filho
(1992), Moreira et al. (1997) e Gomide
et al. (2001), os resultados obtidos na
análise de regressão linear podem ser
compreendidos considerando-se a ativi-
dade fotossintética destas folhas e o há-
bito de migração das lagartas. No terço
mediano, devido à alta concentração de

folhas, pode haver competição por
luminosidade e somente aquelas locali-
zadas mais externamente à planta apre-
sentam maior atividade fotossintética.
As folhas infestadas foram constatadas
mais internamente na planta devido, pro-
vavelmente, à menor ação do insetici-
da. Esta infestação não afetou expressi-
vamente a fotossíntese e, conseqüente-
mente, a produtividade. Outro fator a ser
considerado é a movimentação de lagar-
tas sobre as folhas após o segundo ínstar,
conforme mencionado por Haji et al.
(1988). Este comportamento pode estar
relacionado ao aumento de temperatura
no interior da mina exposta ao sol,
acúmulo de excrementos ou mesmo pela
depreciação do alimento (Torres et al.,
2001). Deste modo, mesmo sendo ob-
servadas nas folhas, devido ao compor-

SR Benvenga et al.

1DAT: Dias após o transplantio das mudas (Days after transplanting); 2Em uma das áreas experimentais foram adicionadas duas armadilhas,
para adequar a relação armadilha:planta (In one of the áreas it was added two more traps, to adequate the relation trap:plant).

Tabela 1. Especificações das áreas experimentais em cultivos comerciais de tomate estaqueado sob o sistema de manejo integrado de pragas
(Details of the experimental áreas of staked tomato commercial crop , under the system of integrated pest management).

Tabela 2. Parâmetros da análise de regressão linear entre os tipos de infestação de Tuta absoluta acumulados diariamente e a produtividade
da cultura do tomate (Parameters of the linear regression analysis between the types of infestation of Tuta absoluta accumulated daily and
tomato yield). Jaboticabal, Gravena Man Ecol, 2002.
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tamento de migração das lagartas, algu-
mas podem ter se dirigido para os fru-
tos. A redução na produtividade causa-
da pelas lagartas foi maior pelo dano
direto (perda de frutos), do que pela in-
júria causada às folhas (redução de área
foliar).

A baixa influência da infestação nas
folhas por lagartas de T. absoluta sobre
a produtividade da cultura do tomate
também foi ressaltada por Caffarini et
al. (1999) ao verificarem elevado índi-
ce de frutos infestados mesmo com bai-
xo índice de área foliar danificada; con-
cluíram que as folhas não devem ser
consideradas como indicadores do po-
tencial de dano da praga.

A análise de regressão também foi
realizada entre a infestação da praga no
ponteiro, definidos como ovo-dia e la-
garta-dia acumulados no ponteiro,

apresentou coeficientes de determinação
superiores aos verificados para a
infestação na folha (Tabela 2). Esta
maior influência da infestação no pon-
teiro sobre a produtividade da cultura
pode ser justificada pelo modo de cres-
cimento das plantas e hábito de
oviposição da praga. A traça-do-toma-
teiro realiza a oviposição nas folhas ten-
ras (Vargas, 1970; Haji et al., 1998;
Gomide et al., 2001). O crescimento das
plantas de tomate ocorre por intermé-
dio do lançamento de novas folhas no
ápice (Espinosa, 1991). Assim, no in-
tervalo entre as pulverizações, essas fo-
lhas emitidas no ponteiro permanecem
suscetíveis ao ataque da praga. Consi-
derando-se o período médio de incuba-
ção dos ovos de 4,5 dias (Marques &
Alves, 1996) e a ocorrência de gerações
superpostas da praga, ou seja, diaria-
mente são depositados ovos nos tecidos

tenros, a eclosão de lagartas é permanen-
te, favorecendo a penetração destas nos
ponteiros. Portanto, mesmo com um au-
mento na freqüência de pulverizações,
devido à localização dos ovos, a pilosidade
dos tecidos tenros e pouco conhecimento
do efeito ovicida dos inseticidas, a inten-
sidade de ramos infestados é dependente
da qualidade de aplicação para que atinja
o alvo com eficácia.

Após a eclosão das lagartas e a pe-
netração nos ramos ponteiros, a eficiên-
cia de controle dos inseticidas é severa-
mente afetada (Picanço et al., 1995). Os
danos de T. absoluta, quando localiza-
dos no ramo ponteiro, resumem-se a
uma super-brotação (Gravena &
Benvenga, 2003), devido à perda da
dominância apical. Neste caso, o porte
das plantas é severamente afetado, re-
sultando na redução da produção pelo

Figura 1. Regressão linear entre a ocorrência de adultos de Tuta absoluta, acumulados diariamente em armadilhas com feromônio e a
produtividade da cultura do tomate (Linear regression among the occurrence of Tuta absoluta adults, accumulated daily in traps with
pheromon and tomato yield).
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menor número de pencas no dossel das
plantas.

Os maiores coeficientes de determi-
nação foram verificados para os
parâmetros referentes à infestação no
fruto, considerando-se ovo-dia, sintoma-
dia e lagarta-dia acumulados (Tabela 2).
Resultado semelhante foi obtido por
Picanço et al. (1997), em um experimen-
to com a cultura do tomate no período
de junho a setembro, em que a traça-
do-tomateiro foi considerada como o
segundo fator mais importante para a
redução da produtividade. Neste caso,
a justificativa recai sobre o local de
infestação da praga pois, com a presen-
ça de ovos nos frutos, as lagartas pene-
tram e causam dano direto. Conseqüen-
temente os frutos infestados perdem o
valor comercial para o mercado e indús-
tria (Gravena, 1991), sendo descartados
durante o processo de colheita. Isso afeta
diretamente a produtividade da cultura.

A utilização dos parâmetros que con-
sideraram os ovos da traça-do-tomatei-
ro, definidos como ovo-dia acumulado
no ponteiro e ovo-dia acumulado no fru-
to, permitiu inferência da redução da
produtividade da cultura. Embora o ovo
não seja uma fase da praga que ocasio-
na dano direto, a amostragem dessa fase
e o controle das lagartas eclodidas per-
mitiram a redução de possíveis prejuí-
zos à produção. Com isso, a amostragem
de adultos com armadilhas de feromônio
pode permitir a identificação dos primei-
ros surtos populacionais de insetos
migrantes e facilitar a definição das tá-
ticas de controle para o favorecimento
do manejo de pragas nesta cultura, an-
tes do início da oviposição.

Relação entre a densidade de adul-
tos e produtividade

A influência da infestação de adul-
tos de T. absoluta, definida pelo
parâmetro de inseto-dia acumulado na
armadilha com feromônio sobre a pro-
dutividade da cultura do tomate, foi ex-
pressa significativamente por uma equa-
ção linear e negativa (Figura 1).

Neste caso, como houve relação en-
tre o parâmetro de inseto-dia acumula-
do na armadilha e a produtividade, é
possível estimar a redução de frutos
comercializados em função do número
de insetos capturados e definir um nível
de controle através da densidade de cap-

tura. Assim, considerando-se o período
de condução da cultura, definiu-se o
número mínimo de insetos tolerados
diariamente na armadilha para a obten-
ção da produtividade desejada. Estabe-
lecendo-se uma produtividade média
esperada de 267 caixas de 24 kg/1.000
plantas, equivalente a 3.200 caixas/ha,
e um valor médio de comercialização
igual a R$ 10,07/caixa de 24 kg (taxa
de conversão: US$ 1 = R$ 2,50) ao lon-
go dos meses do ano, com um custo de
R$ 6,22/caixa (Agrianual, 2002), tem-
se uma receita positiva de R$ 3,85/cai-
xa. Deste modo, com os valores de ven-
da e custo de produção, o produtor deve
obter um volume mínimo
comercializado de 191 caixas/1.000
plantas para garantir lucro estimado de
15%. Com este valor de produtividade
obteve-se o número de inseto-dia acu-
mulado através da expressão y= - 0,002
x + 203,98 (Figura 1), sendo o total de
6.278 insetos. O período de condução
da cultura desde o transplantio até o tér-
mino da colheita é, na maioria das re-
giões de cultivo, de aproximadamente
140 dias, de modo que diariamente se-
riam tolerados 45±19,50 insetos captu-
rados/armadilha com feromônio sexual
para a obtenção dos referidos valores de
produtividade e lucratividade. Este va-
lor é referencial, pois foram considera-
das as médias ao longo do ano, embora
seja possível estabelecer níveis de con-
trole a cada mês de cultivo em função
do valor de comercialização do produto
final. Além disso, foi considerada a
equação para as três áreas experimen-
tais, como efeito de variabilidade de
parâmetros climáticos, níveis de
infestação e tecnologia de condução da
cultura. Assim, passa a ser referencial
aos pesquisadores prosseguirem com
estudos de correlação da T. absoluta em
outras regiões de cultivo para a valida-
ção dos resultados e também aos técni-
cos, no sentido de incentivar o manejo
integrado de pragas e racionalizar o uso
dos defensivos agrícolas na cultura do
tomate.

Através da amostragem da popula-
ção de adultos de T. absoluta na arma-
dilha com feromônio e a possibilidade
de estimar o índice de ponteiros e fru-
tos com ovos em função da produtivi-
dade, poderão ser avaliadas maneiras
para a implementação do controle bio-

lógico artificial. Nestes casos seriam
programadas as liberações inundativas
de Trichogramma spp. (Hymenoptera:
Trichogrammatidae) em função da pro-
dutividade esperada para determinada
região e as densidades de adultos cap-
turados em armadilhas com feromônio
e o número de ovos presentes nos pon-
teiros e frutos. Assim, estaria sendo es-
tabelecido o número referencial de in-
setos nas armadilhas para a liberação do
inimigo natural como tática de controle
da praga. Todavia, pesquisas futuras
deverão ser conduzidas para validar a
utilização desta técnica visando utiliza-
ção de parasitóides de ovos.
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